
Aula 16: A Parceria entre Família e Escola na 
Educação Inclusiva
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a importância fundamental do vínculo e da comunicação transparente como alicerces da 
parceria entre família e escola no contexto da educação inclusiva.

Analisar e selecionar estratégias eficazes para engajar as famílias no processo educativo dos estudantes, com 
base nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

Desenvolver habilidades para mediar expectativas e gerenciar conflitos de forma construtiva, fortalecendo a 
relação colaborativa.

Relacionar os conceitos da parceria família-escola com a legislação vigente, como a LBI e a PNEEPEI.

Identificar o papel da parceria na promoção do bem-estar e sucesso acadêmico de alunos com foco na 
neurodiversidade.

A construção de uma educação verdadeiramente inclusiva transcende os muros da sala de aula. Ela depende de 
uma rede de apoio coesa, cujo primeiro e mais importante elo é a parceria entre a família e a instituição de ensino. 
Para você, futuro profissional ou candidato a concurso, dominar as nuances dessa relação não é um diferencial, 
mas uma competência central. Esta aula conecta-se diretamente com os princípios de planejamento e avaliação 
inclusiva discutidos anteriormente, demonstrando que o sucesso do aluno é um projeto coletivo.

Mapa da Aula

Fundamentos da Parceria: O Vínculo e a Comunicação Transparente1.

Estratégias de Engajamento Familiar: Do Convite à Colaboração Ativa2.

Navegando Desafios: Gestão de Expectativas e Conflitos3.



Fundamentos da Parceria - A Importância do 
Vínculo
O Vínculo Afetivo como Alicerce da Colaboração
A parceria entre família e escola, no âmbito da educação inclusiva, não pode ser reduzida a um conjunto de 
obrigações formais ou encontros protocolares. Antes de qualquer estratégia ou plano de ação, o elemento 
primordial que sustenta essa relação é o vínculo afetivo. Este vínculo é a conexão de confiança e respeito mútuo 
que se estabelece entre educadores e familiares, criando um ambiente de segurança psicológica onde ambos se 
sentem à vontade para compartilhar informações, expressar preocupações e celebrar conquistas. Sem essa base 
sólida, as melhores intenções e as mais elaboradas estratégias podem falhar, pois a comunicação se torna reativa 
e defensiva, em vez de proativa e colaborativa.

Compreender o porquê desse vínculo ser tão crucial é o primeiro passo. Para a família de um estudante com 
deficiência ou um transtorno do neurodesenvolvimento, a jornada educacional é frequentemente permeada por 
incertezas, ansiedades e experiências passadas negativas com outras instituições. A escola, ao investir na 
construção de um laço de confiança, sinaliza que não enxerga o aluno apenas através de um diagnóstico, mas 
como um indivíduo completo e potente. Essa postura acolhedora valida a experiência da família, reconhece seu 
papel como especialista na vida do próprio filho e a transforma de mera espectadora em parceira ativa e 
indispensável no processo de ensino-aprendizagem.

A construção desse vínculo começa com gestos simples, mas significativos. O primeiro contato da escola com a 
família, por exemplo, não deve ser para relatar um problema. Ele deve ser de acolhimento, de escuta. Uma ligação 
para dizer "Seu filho se adaptou bem no primeiro dia" ou um bilhete elogiando uma pequena conquista tem um 
poder imenso. Essas ações demonstram que a escola está atenta ao aluno de forma integral. É esse capital de 
confiança que permitirá, futuramente, que conversas difíceis sobre desafios ou dificuldades possam ocorrer de 
maneira produtiva e centrada na busca por soluções conjuntas.



A Base Legal e Filosófica da Parceria
O Que Diz a Legislação Sobre a Participação Familiar?
A importância da parceria entre família e escola não é apenas uma recomendação pedagógica, mas também uma 
diretriz amparada pela legislação brasileira. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI - Lei nº 
13.146/2015), em seu artigo 28, assegura a oferta de um "sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 
modalidades", e ressalta a importância da "articulação intersetorial na implementação das políticas públicas". 
Embora não detalhe os mecanismos da parceria, a lei estabelece o direito do aluno a um projeto pedagógico que 
promova sua participação plena, o que implicitamente exige a colaboração daqueles que melhor o conhecem: sua 
família.

De forma mais direta, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) 
de 2008 já enfatizava a necessidade de a escola desenvolver um trabalho em rede, incluindo a família, para a 
construção do Atendimento Educacional Especializado (AEE). A família é vista como parte essencial do processo 
de avaliação inicial do aluno e da elaboração do seu Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) ou Plano 
Educacional Individualizado (PEI). Ela fornece informações cruciais sobre o histórico de desenvolvimento, 
interesses, habilidades e desafios do estudante fora do ambiente escolar, dados que são vitais para um 
planejamento pedagógico eficaz e verdadeiramente personalizado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais do Ministério da Educação e o Planalto para verificar 
possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis.

Essa base legal transforma a participação familiar de uma "opção" em um "direito" e um "dever" compartilhado. A 
escola tem o dever de criar canais e oportunidades para essa participação, e a família tem o direito de ser ouvida e 
de contribuir ativamente nas decisões que impactam a vida escolar de seu filho. Ignorar essa dimensão é 
descumprir não apenas um princípio pedagógico, mas a própria letra da lei que orienta a educação inclusiva no 
país.



A Comunicação Transparente como 
Ferramenta de Vínculo
Além do Boletim: A Natureza da Comunicação 
Transparente
A comunicação é o principal veículo pelo qual o vínculo entre família e escola se materializa. No entanto, é preciso 
qualificar o tipo de comunicação que efetivamente constrói pontes. Falamos de uma comunicação transparente, 
regular e bidirecional. Transparente porque não esconde dificuldades nem exagera conquistas; é honesta e 
respeitosa. Regular porque não acontece apenas em momentos de crise (reuniões de pais para entrega de notas 
ou para relatar problemas de comportamento), mas flui constantemente. E, crucialmente, bidirecional, pois a escola 
não é apenas uma emissora de informações, mas também uma receptora atenta do que a família tem a dizer.

Comunicação Unilateral
Muitas vezes, a comunicação escolar se resume a um fluxo unilateral de informações: o calendário de provas, 
o comunicado sobre um evento, o boletim. Na perspectiva inclusiva, isso é insuficiente.

Comunicação Bidirecional
A comunicação eficaz pressupõe um diálogo. Por exemplo, ao invés de apenas informar que um aluno com 
TDAH está desatento, a escola pode iniciar a conversa de outra forma: "Temos observado que João tem se 
distraído mais em aulas expositivas. Em casa, vocês notaram algo parecido? Existe alguma estratégia que 
vocês utilizam que funciona bem para ajudá-lo a se concentrar?". Essa abordagem transforma uma queixa em 
um convite à colaboração e à resolução conjunta de problemas.

O princípio do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) pode ser aplicado aqui de forma inovadora. O DUA 
prega a oferta de múltiplos meios de representação, ação/expressão e engajamento. Da mesma forma, a escola 
deve oferecer múltiplos canais de comunicação para atender às diferentes necessidades e possibilidades das 
famílias. Nem todos os pais podem comparecer a reuniões presenciais em horário comercial. Oferecer canais 
como grupos de WhatsApp (com regras claras de uso), um aplicativo de comunicação escolar, e-mails ou até 
mesmo videochamadas agendadas demonstra flexibilidade e respeito pelo contexto de cada família, removendo 
barreiras à sua participação.



A Escuta Ativa: O Outro Lado da 
Comunicação
A Arte de Escutar para Compreender
Em uma parceria genuína, a habilidade da escola de escutar é tão ou mais importante quanto sua capacidade de 
falar. A escuta ativa é uma prática fundamental que vai além de simplesmente ouvir as palavras que os pais dizem. 
Trata-se de um esforço consciente para compreender a mensagem completa que está sendo transmitida, incluindo 
as emoções, as preocupações não ditas e a perspectiva da família. Quando um educador pratica a escuta ativa, ele 
suspende seus próprios julgamentos e se concentra em entender o mundo do ponto de vista da família, validando 
seus sentimentos e experiências.

Imagine a seguinte situação: uma mãe relata, com frustração, que seu filho com dislexia se recusa a fazer as 
tarefas de leitura em casa. Uma resposta superficial seria simplesmente reforçar a importância da tarefa. Já 
uma abordagem baseada na escuta ativa envolveria o professor dizer algo como: "Eu entendo como isso deve 
ser frustrante e cansativo para ambos. Conte-me um pouco mais sobre como esses momentos acontecem. O 
que exatamente ele diz ou faz?". Essa postura abre espaço para que a mãe compartilhe detalhes importantes 
que podem revelar a raiz do problema 3 talvez o texto seja muito longo, o ambiente barulhento ou o cansaço do 
final do dia seja um fator preponderante.

1
Suspender julgamentos
Deixar de lado suas próprias opiniões e preconceitos para realmente ouvir o que a família está 
comunicando.

2
Parafrasear
Repetir com suas próprias palavras o que foi dito ("Então, se eu entendi bem, o maior desafio é o 
cansaço dele no final do dia?") para confirmar a compreensão.

3
Fazer perguntas abertas
Utilizar questões que incentivem o detalhamento e não possam ser respondidas apenas com "sim" ou 
"não".

4
Observar a comunicação não verbal
Prestar atenção ao tom de voz, expressões faciais e linguagem corporal que podem revelar emoções 
não expressas verbalmente.

Ao se sentir genuinamente ouvida e compreendida, a família passa a ver a escola não como uma adversária que 
cobra resultados, mas como uma aliada que está disposta a entender o contexto e a trabalhar em conjunto para 
encontrar as melhores soluções para o aluno. Esse processo é um poderoso construtor de confiança.



Narrativas Explicativas: Contando a História 
do Aprendizado
Transformando a Avaliação em uma Narrativa 
Compartilhada
A comunicação sobre o progresso do aluno é um dos pontos mais sensíveis e cruciais da parceria. Muitas vezes, 
essa comunicação se restringe a notas e conceitos que, para a família, podem ser abstratos ou até mesmo 
estigmatizantes. Uma tendência atual, alinhada às práticas de avaliação inclusiva, é transformar a devolutiva 
sobre o aprendizado em uma narrativa explicativa. Isso significa ir além do "o quê" (a nota) e focar no "como" (o 
processo) e no "porquê" (as razões por trás do desempenho).

Uma narrativa explicativa descreve a jornada de aprendizagem do aluno, destacando tanto os avanços quanto os 
desafios de forma construtiva. Em vez de dizer "Pedro tirou nota 6 em matemática", o professor pode construir um 
relato mais rico: "Neste bimestre, trabalhamos com frações. No início, Pedro mostrou dificuldade em visualizar as 
partes de um todo. Introduzimos o uso de materiais concretos, como blocos de montar, e percebemos um grande 
avanço na sua compreensão. Ele já consegue resolver problemas simples com apoio visual, e nosso próximo passo 
é trabalhar a transição para o registro no papel. Gostaríamos de sugerir que em casa vocês possam explorar 
receitas culinárias, que usam frações de forma prática".

Desmistificadora
Traduz o jargão pedagógico em uma linguagem 
acessível e contextualizada para a família.

Empoderadora
Oferece à família um panorama claro do processo 
e sugere formas concretas de participação e apoio 
em casa.

Alinhada à neurodiversidade
Valoriza o processo individual e as estratégias que funcionam para cada perfil de aprendizagem, em vez de 
comparar todos os alunos com uma régua única.

A avaliação deixa de ser um veredito e se torna o roteiro de uma história de progresso que família e escola 
escrevem juntos.



Transição para as Estratégias de 
Engajamento
Da Comunicação ao Engajamento Ativo
Após estabelecermos a importância vital do vínculo e de uma comunicação transparente e bidirecional, o próximo 
passo lógico é explorar como transformar essa base sólida em ações concretas. O engajamento familiar é a 
manifestação prática da parceria. Não se trata apenas de convidar os pais para virem à escola, mas de criar uma 
cultura de colaboração onde a expertise da família é valorizada e integrada ao planejamento pedagógico. 
Passamos, portanto, da teoria dos relacionamentos para a prática da participação efetiva.

01

Participação vs. Engajamento
O engajamento vai além da participação em eventos. 
Participar é estar presente; engajar é estar envolvido 
ativamente na tomada de decisões e no processo de 
aprendizagem. Uma família pode participar de todas as 
festas da escola, mas estar pouco engajada no 
desenvolvimento do Plano Educacional Individualizado 
(PEI) de seu filho. O objetivo da escola inclusiva é 
promover o engajamento genuíno, o que requer a 
criação de papéis significativos e acessíveis para as 
famílias, independentemente de seu nível de 
escolaridade, disponibilidade de tempo ou recursos.

02

Práticas Baseadas em Evidências
Nas próximas páginas, detalharemos um conjunto de 
práticas baseadas em evidências para fomentar esse 
engajamento. Abordaremos como aplicar os princípios 
do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) para 
criar múltiplas formas de participação familiar e como a 
tecnologia pode ser uma aliada nesse processo. O foco 
será sempre em estratégias que reconheçam a família 
como co-autora do sucesso educacional do aluno, 
construindo uma ponte sólida entre o ambiente 
doméstico e o escolar, onde o aprendizado flui 
continuamente.



Estratégias de Engajamento - O Modelo do 
DUA
Aplicando o Desenho Universal para a Aprendizagem 
ao Engajamento Familiar
O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é frequentemente associado ao planejamento de aulas para os 
alunos, mas seus princípios são perfeitamente aplicáveis e extremamente eficazes para estruturar o engajamento 
das famílias. A ideia central do DUA é oferecer flexibilidade e opções, removendo barreiras e permitindo que todos 
participem da maneira que for mais eficaz para si. Vamos analisar como os três princípios do DUA se traduzem em 
estratégias práticas para envolver as famílias, especialmente aquelas de estudantes que compõem o espectro da 
neurodiversidade.

Múltiplos Meios de Engajamento
O primeiro princípio, Múltiplos Meios de Engajamento, se aplica diretamente ao "porquê" da participação. As 
famílias se engajam quando veem relevância, sentem-se competentes e percebem que sua contribuição é 
valorizada. Para isso, a escola deve oferecer diferentes níveis e tipos de envolvimento. Alguns pais podem 
querer ser voluntários em sala de aula, enquanto outros, com menos tempo, podem preferir contribuir 
revisando materiais em casa ou participando de um grupo de discussão online. Oferecer opções que se 
encaixem em diferentes rotinas e habilidades, como colaborar na organização de um evento ou apenas 
responder a uma pesquisa rápida por um aplicativo, aumenta drasticamente a chance de participação.

Por exemplo, ao elaborar o PEI de um aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA), em vez de apenas 
apresentar um documento pronto para a família assinar, a escola pode engajá-la de múltiplas formas. Pode-se 
enviar um questionário prévio online sobre os interesses e rotinas da criança, realizar uma reunião presencial para 
quem prefere o diálogo direto e oferecer uma videochamada para quem tem dificuldades de deslocamento. O 
objetivo é tornar o processo de colaboração tão acessível quanto o conteúdo pedagógico para o aluno.



Múltiplos Meios de Representação e 
Expressão para Famílias
Apresentando Informações e Recebendo Contribuições 
de Formas Variadas

Múltiplos Meios de Representação
O segundo princípio do DUA, Múltiplos Meios de Representação, foca no "quê" da informação. A escola 
deve apresentar informações às famílias de diversas maneiras. Um relatório de progresso não precisa ser 
apenas um texto denso. Ele pode ser complementado por um pequeno vídeo do aluno realizando uma 
atividade, um gráfico visual que mostra a evolução de uma habilidade específica ou um portfólio com fotos e 
produções. Para famílias com barreiras linguísticas ou menor letramento, o uso de recursos visuais, áudios 
explicativos ou até mesmo a tradução dos comunicados são ações inclusivas fundamentais.

Pensemos na comunicação sobre uma nova Tecnologia Assistiva (TA) que será introduzida para um aluno com 
dislexia, como um software de leitura de tela. Em vez de apenas comunicar o nome da ferramenta em um bilhete, a 
escola pode fornecer um pequeno tutorial em vídeo, um folheto impresso com imagens e um link para o site da 
ferramenta. Pode, ainda, promover um breve workshop online para as famílias interessadas, demonstrando como o 
software funciona. Isso garante que a informação seja compreendida e que a família se sinta segura e apta a apoiar 
o uso da tecnologia em casa, criando coerência entre os ambientes.

Múltiplos Meios de Ação e Expressão
O terceiro princípio, Múltiplos Meios de Ação e Expressão, aborda o "como" da participação. As famílias 
precisam de diferentes formas para compartilhar seu conhecimento e expressar suas opiniões. Nem todos se 
sentem à vontade para falar em uma reunião grande. A escola deve criar canais variados para essa 
expressão: caixas de sugestões (físicas ou virtuais), formulários online, conversas individuais agendadas, 
diários de comunicação compartilhados (cadernos ou aplicativos onde pais e professores escrevem) e 
grupos de pais. Ao permitir que a família escolha o meio pelo qual se sente mais confortável para contribuir, a 
escola coleta informações muito mais ricas e autênticas.



As Reuniões Colaborativas de PEI/PDI
Co-construindo o Caminho: O Plano Educacional 
Individualizado
Um dos momentos mais importantes da parceria família-escola é a construção do Plano Educacional 
Individualizado (PEI) ou Plano de Desenvolvimento Individual (PDI). Tradicionalmente, muitas escolas elaboravam 
o plano internamente e apenas o apresentavam à família para ciência. Uma abordagem inclusiva e baseada em 
evidências, no entanto, transforma essa reunião em um espaço de co-construção. A família não é uma 
espectadora, mas uma arquiteta do plano, ao lado da equipe pedagógica.

Conhecimento Familiar
A narrativa por trás desse 
processo é a de que ninguém 
conhece a criança melhor do 
que seus pais ou responsáveis. 
Eles detêm um conhecimento 
profundo sobre os interesses, 
as frustrações, os gatilhos, as 
rotinas e as estratégias que 
funcionam no dia a dia.

Conhecimento Escolar
A equipe escolar, por sua vez, 
detém o conhecimento 
pedagógico e técnico. A reunião 
de PEI é o momento em que 
esses dois saberes se 
encontram para traçar o melhor 
caminho para o aluno.

Objetivo
O objetivo não é que a escola 
"ensine" a família, mas que 
ambos os lados aprendam um 
com o outro.

Para que essa reunião seja produtiva, ela precisa ser cuidadosamente planejada. O primeiro passo é o pré-
encontro: enviar para a família, com antecedência, um roteiro simples dos pontos que serão discutidos e algumas 
perguntas para reflexão, como "Quais são seus maiores sonhos para o seu filho este ano?" e "Quais são suas 
maiores preocupações?". Isso permite que a família chegue preparada e se sinta parte do processo desde o início. 
Durante a reunião, o foco deve ser nas potencialidades e nos pontos fortes do aluno antes de se discutir os 
desafios. Usar uma linguagem clara, evitando jargões técnicos, é fundamental para garantir a compreensão e o 
conforto de todos.



Detalhando a Reunião Colaborativa
A Estrutura de uma Reunião de PEI Produtiva
Uma reunião de co-construção de PEI pode seguir uma estrutura que favoreça o diálogo e a colaboração efetiva. 
Iniciar a conversa celebrando as conquistas e os pontos fortes do aluno cria um clima positivo e de confiança. O 
coordenador da reunião pode começar dizendo: "Antes de planejarmos os próximos passos, gostaríamos de 
compartilhar o quanto ficamos felizes com o progresso de Ana na interação com os colegas e gostaríamos de ouvir 
de vocês o que têm observado de positivo em casa". Este início focado em fortalezas muda completamente o tom 
do encontro.

1

Celebração de Conquistas
Compartilhar os avanços e pontos fortes do aluno 
para criar um clima positivo.

2

Escuta da Família
Momento de escuta ativa, onde a equipe escolar 
faz perguntas abertas sobre expectativas, rotinas e 
percepções da família.

3

Compartilhamento da Escola
A equipe compartilha suas observações, sempre 
conectando-as com o que a família trouxe. Por 
exemplo: "Isso que vocês contaram sobre ele se 
concentrar melhor com música instrumental em 
casa é uma ótima informação. Vamos testar uma 
estratégia parecida aqui, usando fones de ouvido 
durante as atividades individuais".

4

Definição Conjunta de Metas
As metas devem ser SMART (Específicas, 
Mensuráveis, Atingíveis, Relevantes e Temporais), 
mas formuladas em uma linguagem que faça 
sentido para todos. Em vez de "Aprimorar a 
consciência fonológica", pode-se definir: "Até o 
final do semestre, esperamos que João consiga 
identificar o som inicial de palavras simples em uma 
brincadeira, com 80% de acerto".

5

Plano de Ação
Definição clara de quem fará o quê, como e quando. A reunião se encerra com um resumo dos combinados e 
o agendamento do próximo encontro para acompanhamento.

Essa estrutura garante que o PEI seja um documento vivo e dinâmico, construído a partir da colaboração genuína 
entre escola e família.



Oficinas e Workshops para Famílias
Capacitando e Empoderando os Pais e Responsáveis
Outra estratégia de engajamento de alto impacto é a promoção de oficinas e workshops temáticos para as 
famílias. Esses encontros têm um duplo objetivo: capacitar os pais com informações e ferramentas práticas que 
possam utilizar em casa e, ao mesmo tempo, criar uma comunidade de apoio entre as próprias famílias, onde elas 
possam compartilhar experiências e se fortalecer mutuamente. Os temas devem ser definidos a partir das 
necessidades e interesses demonstrados pelas próprias famílias, em uma lógica de resposta às suas demandas.

Neurodiversidade no Dia a Dia
Os assuntos podem variar amplamente, refletindo 
as tendências e os desafios atuais. Por exemplo, 
uma oficina sobre "Neurodiversidade no Dia a Dia" 
pode ajudar as famílias a compreenderem melhor o 
funcionamento cerebral de crianças com TDAH ou 
TEA, oferecendo estratégias para lidar com 
questões como organização da rotina, regulação 
emocional e crises sensoriais.

Tecnologias Assistivas de Baixo Custo
Outro tema extremamente relevante em 2025 é o 
uso de Tecnologias Assistivas (TA) de baixo custo, 
apresentando aplicativos gratuitos e recursos de 
acessibilidade já presentes nos smartphones que 
podem auxiliar na leitura, escrita e organização dos 
estudos.

Para garantir a adesão, essas oficinas devem seguir os princípios do DUA. É importante oferecer horários 
alternativos (manhã e noite) e, se possível, transmissão online ou gravação para quem não pode comparecer 
presencialmente. O material de apoio deve ser acessível, com muitos exemplos visuais e linguagem clara. A 
condução da oficina deve ser dialógica, com muitos momentos para troca de experiências, em vez de um formato 
de palestra unilateral. Ao investir na capacitação das famílias, a escola não apenas fortalece a parceria, mas 
também amplia o alcance de suas ações pedagógicas para além do seu espaço físico, promovendo uma 
aprendizagem consistente e coerente em todos os ambientes da vida do aluno.



O Papel da Tecnologia no Fortalecimento da 
Parceria
Ferramentas Digitais a Serviço do Vínculo
A tecnologia, quando usada de forma intencional e estratégica, pode ser uma poderosa aliada na construção e 
manutenção da parceria família-escola. As ferramentas digitais podem superar barreiras de tempo e espaço, 
tornando a comunicação mais ágil, regular e documentada. Em 2025, a fluência digital das instituições de ensino é 
um fator decisivo para a qualidade do engajamento familiar, especialmente ao atender um público que busca 
flexibilidade, como os estudantes universitários e concurseiros que compõem o público-alvo deste curso.

Aplicativos de Comunicação

Aplicativos de comunicação escolar, por exemplo, 
centralizam as informações e permitem um contato 
direto e seguro. Através deles, é possível enviar 
comunicados gerais, mas também mensagens 
individuais, compartilhar fotos e vídeos curtos da 
rotina do aluno (com a devida autorização), e até 
mesmo criar portfólios digitais dinâmicos. Essa 
"janela" para o dia a dia escolar é extremamente 
valiosa para os pais, pois materializa o aprendizado e 
permite que eles iniciem conversas com os filhos 
sobre a escola a partir de eventos concretos ("Vi que 
vocês fizeram uma experiência com plantas hoje! Me 
conta como foi?").

Plataformas de Gestão

Além disso, plataformas de gestão da aprendizagem 
(LMS) ou ambientes virtuais podem ser abertos para a 
visualização dos pais, permitindo que acompanhem o 
calendário de atividades, os materiais utilizados e o 
progresso em tarefas específicas. Outra ferramenta 
poderosa são os blogs de turma ou newsletters 
digitais, que contam a "história" da turma de forma 
mais narrativa e visual. O importante é que a escolha 
da tecnologia seja criteriosa, focada na usabilidade e 
acessibilidade, e que seu uso seja acompanhado de 
uma política clara, para não gerar ruídos ou 
sobrecarga de informação, mas sim fortalecer a 
comunicação transparente e o vínculo.



Transição para a Gestão de Desafios
Navegando em Águas Turbulentas: Lidando com 
Expectativas e Conflitos
Até aqui, exploramos os fundamentos e as estratégias para construir uma parceria sólida e colaborativa. No 
entanto, seria ingênuo acreditar que essa jornada é isenta de desafios. A relação entre família e escola, por ser 
uma interação humana intensa e focada em algo tão precioso quanto o desenvolvimento de uma criança, é um 
terreno fértil para o surgimento de expectativas desalinhadas, frustrações e, eventualmente, conflitos. Ignorar essa 
realidade é um erro; o profissional preparado é aquele que sabe como antecipar e mediar essas situações de 
forma construtiva.

O Valor do Conflito
O conflito, em si, não é necessariamente negativo. Muitas vezes, ele é um sintoma de que algo importante 
precisa ser discutido e ajustado. O verdadeiro problema reside na forma como lidamos com ele. Uma gestão 
inadequada de conflitos pode corroer a confiança, minar a parceria e impactar negativamente o aluno, que 
frequentemente percebe a tensão entre os adultos que são suas principais referências. Por outro lado, um 
conflito bem mediado pode fortalecer a relação, esclarecer papéis e gerar soluções inovadoras que 
beneficiem a todos.

Nas páginas seguintes, abordaremos as raízes dos conflitos mais comuns na interface família-escola no contexto 
inclusivo. Discutiremos o complexo tema das expectativas 3 tanto da família em relação à escola quanto da escola 
em relação à família. Apresentaremos um roteiro prático para a mediação de conflitos, baseado em princípios de 
comunicação não-violenta e foco na solução de problemas. O objetivo é fornecer a você, futuro profissional, a 
segurança e as ferramentas para transformar momentos de tensão em oportunidades de crescimento para a 
parceria.



A Origem dos Conflitos - Desalinhamento de 
Expectativas
O Mapa Não é o Território: Entendendo as Expectativas
A principal fonte de conflitos entre família e escola reside no desalinhamento de expectativas. Cada parte chega à 
relação com um "mapa mental" do que espera da outra e do processo educacional como um todo. A família pode 
esperar um progresso acadêmico rápido, uma cura para as dificuldades do filho ou uma atenção individualizada 
que a estrutura escolar nem sempre consegue oferecer. A escola, por sua vez, pode esperar um envolvimento 
familiar que a rotina dos pais não permite, ou uma aceitação imediata de um diagnóstico ou estratégia pedagógica. 
Quando esses "mapas" não coincidem com a realidade ("o território"), a frustração e o conflito são quase 
inevitáveis.

É fundamental entender que essas expectativas são legítimas do ponto de vista de quem as possui. Uma família 
que lutou por anos para conseguir um diagnóstico e uma vaga em uma escola inclusiva tem todo o direito de ter 
altas esperanças. Um professor que planejou cuidadosamente uma intervenção tem o direito de esperar que a 
família a apoie em casa. O problema não é ter expectativas, mas sim a falta de um diálogo aberto para alinhá-las 
e torná-las realistas e compartilhadas. A escola precisa comunicar com clareza o que pode oferecer, quais são 
seus limites e qual é sua proposta pedagógica.

No contexto da neurodiversidade, esse desalinhamento é ainda mais comum. Pais de uma criança recém-
diagnosticada com TDAH, por exemplo, podem esperar que a escola "resolva" a agitação do filho, enquanto a 
escola entende que seu papel é adaptar o ambiente e as estratégias para o perfil de funcionamento dele, o que é 
diferente. Sem uma conversa franca sobre o que é o TDAH e qual o papel da escola e da família no manejo de suas 
características, o conflito é certo. A escola culpará a família pela falta de "limites", e a família culpará a escola pela 
"falta de pulso", quando na verdade ambos precisam colaborar em uma estratégia comum.



O Peso do Luto e o Papel Acolhedor da 
Escola
Acolhendo o Luto e a Carga Emocional da Família
Um fator delicado e muitas vezes subestimado na gestão de conflitos é a carga emocional que as famílias de 
crianças com deficiência carregam. Muitos pais vivenciam um processo de luto, não pela criança que têm, mas 
pelo filho idealizado que não correspondeu às suas expectativas iniciais. Este é um sentimento complexo, não 
linear e que pode ser reativado em diferentes fases do desenvolvimento. A escola precisa ter a sensibilidade de 
reconhecer que, por trás de uma postura de negação, raiva ou superproteção, pode haver um processo de luto em 
andamento.

Lidar com essa dimensão emocional exige uma postura de acolhimento incondicional, e não de julgamento. 
Quando uma família se mostra resistente a um encaminhamento ou a uma estratégia, em vez de confrontá-
la diretamente, o profissional pode usar uma abordagem empática: "Eu imagino que receber essa 
informação não seja fácil. Há muita coisa envolvida. Gostaria que soubessem que estamos aqui para apoiar 
vocês e o [nome do aluno] em cada passo desse caminho". Essa validação do sentimento da família pode 
desarmar a defensividade e abrir uma porta para o diálogo construtivo.

É importante ressaltar que o papel da escola não é ser terapeuta da família, mas sim ser um parceiro educativo 
sensível ao contexto emocional. Isso implica, por exemplo, em celebrar cada pequena conquista do aluno com 
entusiasmo genuíno, mostrando à família que o valor da criança não está naquilo que ela "não consegue" fazer, 
mas sim em quem ela é. Além disso, a escola pode atuar como uma ponte, indicando redes de apoio, associações 
de pais e profissionais de saúde que possam oferecer o suporte específico que a família necessita. Essa postura 
de cuidado integral fortalece a confiança e previne que as dores emocionais se transformem em conflitos com a 
escola.



Um Roteiro para a Mediação de Conflitos
Transformando Confronto em Conversa
Quando um conflito se instala, é essencial ter um processo estruturado para mediá-lo. Agir por impulso ou de 
forma reativa geralmente agrava a situação. Um roteiro de mediação ajuda a manter o foco na solução do 
problema, preservando a relação entre as partes. A seguir, apresentamos um processo em cinco passos, inspirado 
em técnicas de Comunicação Não-Violenta (CNV) e mediação.

01

Preparação e Convite
Nunca tente mediar um conflito "a quente". Chame a 
família para uma conversa privada em um ambiente 
neutro e tranquilo. O convite deve ser colaborativo: 
"Gostaríamos de conversar com vocês para, juntos, 
encontrarmos a melhor forma de ajudar o [nome do 
aluno]. Qual seria um bom dia e horário?".

02

Escuta e Abertura
Comece a reunião convidando a família a expor seu 
ponto de vista sem interrupções. Pratique a escuta 
ativa. O objetivo aqui é entender a perspectiva deles. 
Peça para que descrevam os fatos (o que aconteceu) e 
como se sentiram. Ex: "Quando recebi o bilhete sobre o 
comportamento dele, me senti julgada". Valide o 
sentimento: "Entendo que você tenha se sentido 
julgada".

03

Exposição da Escola
Após a família se sentir ouvida, a escola expõe seu lado, usando a mesma estrutura. "O fato foi que João empurrou 
um colega (observação). Ficamos preocupados (sentimento), pois nossa necessidade é garantir a segurança de 
todas as crianças (necessidade)". Evite acusações. Fale sobre as suas próprias preocupações e necessidades 
institucionais.



Roteiro para Mediação (Continuação)
Da Compreensão à Ação Conjunta
01

Brainstorming de Soluções
Com as perspectivas e necessidades de ambos os lados na mesa, o foco muda do problema para a solução. O 
mediador (coordenador pedagógico, por exemplo) faz a pergunta-chave: "O que podemos fazer, juntos, a partir 
de agora, para atender a ambas as necessidades?". A necessidade da família pode ser "sentir-se parceira e não 
acusada" e a da escola, "garantir a segurança". Todas as ideias devem ser anotadas sem julgamento inicial. 
Poderiam surgir ideias como: "A escola pode ligar em vez de mandar bilhete em situações assim", "Podemos criar 
um 'plano de bem-estar' para o João", "A família pode observar o que desencadeia a agressividade em casa".

02

Acordo e Acompanhamento
Ao final do brainstorming, selecionam-se as soluções mais viáveis e se estabelece um acordo claro. O acordo deve 
ser específico: quem fará o quê, quando e como. Por exemplo: "Fica combinado que a professora irá observar os 
gatilhos em sala e a família em casa, e nos falaremos por telefone na próxima sexta-feira para compartilhar o que 
descobrimos. Vamos tentar essa abordagem por duas semanas". O acordo deve ser registrado e um próximo 
encontro de acompanhamento deve ser agendado. Isso mostra que a escola leva o combinado a sério e transforma 
a resolução do conflito em um processo contínuo de parceria e ajuste.

Este é o coração do processo colaborativo. Ao gerar soluções em conjunto, ambas as partes se sentem autoras do 
plano, o que aumenta imensamente o compromisso com sua execução. A criatividade é bem-vinda, e pode ser o 
momento de revisitar o PEI, as estratégias de comunicação e as práticas em sala de aula, demonstrando a 
flexibilidade da escola e sua disposição para se adaptar.



Consolidando a Parceria Pós-Conflito
A Parceria Fortalecida
Um conflito bem mediado tem o poder de aprofundar e fortalecer a parceria entre família e escola. Ao passar por 
um processo estruturado de escuta, diálogo e construção conjunta de soluções, ambas as partes saem com um 
maior entendimento das perspectivas e necessidades do outro. A confiança, que poderia ter sido quebrada, é 
reconstruída sobre uma base ainda mais sólida de respeito mútuo e compromisso compartilhado com o bem-estar 
do aluno.

Manutenção das Práticas

É crucial que, após a resolução de um conflito, a 
escola mantenha as novas práticas de comunicação e 
colaboração que foram acordadas. Se ficou 
combinado que a comunicação sobre desafios seria 
feita por telefone, essa prática deve ser honrada. Se 
uma nova estratégia foi implementada em sala de aula, 
seus resultados (positivos ou não) devem ser 
compartilhados proativamente com a família. Essas 
ações demonstram a seriedade e o comprometimento 
da escola, provando que a mediação não foi apenas 
um evento isolado, mas um ponto de virada para uma 
relação mais madura e eficaz.

Benefícios para o Aluno

O aluno é o maior beneficiário dessa parceria 
fortalecida. Quando ele percebe que os adultos mais 
importantes de sua vida (família e professores) estão 
trabalhando em harmonia, com comunicação fluida e 
objetivos alinhados, seu sentimento de segurança e 
pertencimento aumenta significativamente. Ele se 
sente amparado por uma rede de apoio coesa, o que 
favorece seu desenvolvimento acadêmico, social e 
emocional. A gestão de conflitos, portanto, não é 
apenas uma ferramenta de "controle de danos", mas 
uma competência essencial para a construção de um 
ambiente verdadeiramente inclusivo.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo da Aula
Nesta aula, exploramos a profundidade e a complexidade da parceria entre família e escola, um pilar essencial da 
educação inclusiva.

Fundamentos
Vimos que o vínculo afetivo e 
a comunicação transparente, 
regular e bidirecional são os 
alicerces. A legislação (LBI, 
PNEEPEI) ampara essa 
colaboração.

Engajamento
Aprendemos a aplicar os 
princípios do DUA para criar 
múltiplas e flexíveis formas de 
engajamento familiar, desde 
reuniões de PEI co-construídas 
até oficinas de capacitação.

Desafios
Abordamos como o 
desalinhamento de 
expectativas e a carga 
emocional familiar podem 
gerar conflitos, e 
apresentamos um roteiro de 5 
passos para a mediação 
construtiva, transformando 
desafios em oportunidades de 
fortalecimento.

Perguntas para Reflexão
Em sua experiência (ou futura prática), quais são as maiores barreiras para uma comunicação transparente 
entre escola e família? Como o DUA poderia ajudar a superá-las?

1.

Pense em um aluno com um perfil neurodivergente específico (ex: TEA, Dislexia). Como você estruturaria o 
início da conversa com a família para construir um vínculo de confiança?

2.

Ao se deparar com uma família que discorda de uma estratégia pedagógica proposta, qual seria seu primeiro 
passo, com base no que aprendeu sobre mediação?

3.

Como a tecnologia pode, ao mesmo tempo, aproximar e afastar as famílias da escola? Quais cuidados devem 
ser tomados?

4.

Conexão com a Próxima Aula
A parceria família-escola é o núcleo da rede de apoio do aluno. No entanto, ela não atua sozinha. Na Aula 17 3 A 
Rede de Apoio Intersetorial, vamos ampliar nosso olhar e entender como a escola pode e deve se articular com 
outros serviços e setores (saúde, assistência social, conselho tutelar) para garantir o suporte integral ao estudante.

Recursos Adicionais
Livro: "Comunicação Não-Violenta", de Marshall B. Rosenberg.1.

Documento: Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI/2008) - 
MEC.

2.

Site: Instituto Rodrigo Mendes - Referência em publicações e pesquisas sobre educação inclusiva.3.

Documentário: "O Começo da Vida 2: Lá Fora" - Explora a importância da comunidade e das redes de apoio no 
desenvolvimento infantil.

4.

Mensagem Final
Lembre-se que cada família traz consigo uma história única. Ser um profissional da educação inclusiva é também 
ser um construtor de pontes, um ouvinte empático e um facilitador de diálogos. A habilidade de transformar pais 
em parceiros é uma das competências mais poderosas que você pode desenvolver. Ela não apenas cumpre um 
requisito legal, mas humaniza a educação e potencializa o futuro de cada aluno.


